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Em uma época muito antiga na história da humanidade, uma grande disputa assolava as terras que se localizavam próximas ao meridiano 125°E e ao paralelo 35ºN do planeta. Ao final de uma das incontáveis e árduas batalhas que se desenrolavam, Shengy Myu, um poderoso e notório guerreiro, deparou-se com um de seus oponentes, que se encontrava cercado, encantoado entre os escombros de uma velha construção que havia sido destruída durante os combates de pólvoras e explosões. Shengy Myu estava à frente dele, fechando o cerco. Empunhava a notável espada sagrada, que lhe fora presenteada pelo seu grande Mestre, quando, sob intenso treinamento, provou ser o seu mais honrado discípulo.
Shengy Myu fixou seu plácido e firme olhar no rosto rígido de seu adversário e se concentrou em procurar impedir que seu rival comandado se evadisse pelas laterais do ambiente.
Por um instante, os dois guerreiros se imobilizaram, ofegantes, concentrando-se em como resolver o impasse. Shengy Myu percebeu um momento de distração no olhar de seu adversário. No entanto, em vez de investir rapidamente contra seu oponente para eliminá-lo, ofuscou-se em repentinas e não-planejadas reflexões, optando por utilizar essa breve retomada de fôlego para rememorar nobres lembranças em suas imaginações. Ele, então, passou a recordar seu lar, esposa e filhos e família de berço; sua terra natal e companheiros. No alheamento, dirigiu sua atenção para o cenário ao redor de ambos. Numa pilastra, atrás de seu adversário, Shengy Myu percebeu um pequeno fragmento refletivo que havia resistido a toda aquela destruição que ocorrera. Nele um vulto se delineava, como se o estivesse abençoando. O guerreiro se absorveu em um lapso, mirando aquela silhueta. Quando estava prestes a distinguir de quem se tratava, uma voz intrusa lhe desviou a atenção, tentando impedi-lo de reconhecer o misterioso ser que se apresentava naquele fragmento.
— Lute! — gritou, dentro de Shengy Myu, uma voz duvidosa. — Lute ou desfaleça! — concluiu a voz.
Aquela invasora interna parecia querer distraí-lo. Aparentemente, a intenção da voz usurpadora era evitar que Shengy Myu evidenciasse e estabelecesse contato com o ente que se mostrava no reflexo no interior do fragmento. A voz se apossou da atenção do guerreiro, incitando-o a prosseguir no combate para exterminar, de maneira colérica, seu rival. Shengy Myu não percebeu a má intenção daquela voz, pois estava certo de que possuía o domínio de suas próprias imaginações. Ele não notou que se tratava de uma manipuladora, emaranhada e impregnada em sua mentalidade, em suas emoções e em suas atitudes.
Shengy Myu então se alertou e tornou a se concentrar na contenda, buscando meios de vencer seu adversário.
— Lute! — insistiu a voz dentro de Shengy Myu. Ela não o deixava em paz. 
Nesse conflito de atenção, em segundos, seu oponente avançou contra ele, como um raio oportuno, e o atingiu mortalmente, traspassando a espada no peito esquerdo de Shengy Myu, que se surpreendeu com aquele ataque súbito e violento. Ele se estagnou e caiu de joelhos ao chão, quase não acreditando que havia se deixado atingir. Quando seu opositor retraiu o golpe e removeu a lâmina mortífera, seu corpo foi ao solo, inerte, tombando já sem vida.
Desafortunadamente, os olhos de Shengy Myu se fecharam e não mais se abriram naquele ambiente de funesta conclusão e ruína.
•••
No entanto, o fim da vida do guerreiro Shengy Myu não representou realmente sua extinção. Após considerável tempo, ele reencarnou novamente. Desta feita, no continente europeu. Renascera como mulher, fidalga, filha de um senhor de feudos. Agora não se ocupava mais com disputas e batalhas, pois estas cabiam aos varões das famílias distintas. Seu nome agora era Keillean. Em sua maioridade, Keillean adquiriu belas e vigorosas formas que se harmonizavam com sua exuberante e rara beleza facial. Seus dotes físicos, seu caráter vigoroso e sua inerente pureza atraíram-lhe pretendentes de diversas circunscrições feudais, o que a levou cedo ao matrimônio.
Na tarde de outono do dia de seu casamento, Keillean se preparava para o evento matrimonial de logo mais. Em seu cômodo pessoal, adornava-se diante de um reflexo de bordas minuciosamente ornamentadas. Penteava longas e reluzentes madeixas. Estava um tanto ansiosa.
Embora fosse a reencarnação de Shengy Myu, Keillean nada se lembrava de sua vida pregressa, das batalhas que travara, ou mesmo de sua amada esposa e filho que ficaram aguardando em vão seu inconcretizado retorno de suas disputas intensas. Em sua mente, todas as atuais memórias como filha de um nobre estavam presentes. Mas ela não conseguia perceber que havia sido um grande guerreiro em vida anterior. Como poderia? Não recordava que havia perdido a vida em batalha como um defensor de sua pátria oriental e que reencarnara como um membro da nobreza européia e que aquele que ela desposaria logo mais estivera presente em sua encarnação anterior como devotada esposa. Tampouco lembrava de seu puro e amado filho que agora figurava como seu nobre pai.
Acima do aparato refletivo, uma magnífica peça adornava a parede. Era a mesma espada sagrada de Shengy Myu, a qual Keillean havia recebido como legado de família. Segundo contou seu pai, seu trisavô arrematara aquela espada em um leilão do qual participara em uma de suas viagens ao Oriente.
Quando terminou de compor os cabelos, ficou a admirar a própria beleza no aparato refletivo, abstraída de todo o ambiente que a circundava, quase que em transe. Estava apaixonada e sonhava com o belo noivo que desposaria logo mais e com a família que iria constituir. Subitamente, em meio aos seus devaneios de intensos sentimentos, percebeu alguém diretamente à sua frente, sentado, olhando incisivamente em seus olhos. A princípio se assustou. Depois se encorajou a encarar aquela imagem. A figura que ela observava não estava muito nítida, mas se podiam distinguir alguns detalhes. Era um senhor de feições orientais. Ele possuía a cabeça raspada e um olhar muito sereno, como nas imagens santificadas dos vitrais que saturavam as imensas janelas coloridas e desenhadas que existiam em seu quarto. 
— Um santo. — imaginou ela. — Não, um monge. — concluiu, resgatando as memórias das histórias orientais que foram repassadas de pai para filha, as quais seu pai sempre lhe relatava e que foram transmitidas pelos seus antepassados, desde a época de seu trisavô.
Era o mesmo ser que se apresentara no fragmento refletivo que Shengy Myu ficara a observar. O monge estava sentando em uma esteira sobre o chão e, aparentemente, tentava dizer alguma coisa àquela glamourosa fidalga, pois ela percebia seus lábios se movendo. Parecia ser uma oração, talvez uma recitação transcedêntica. Keillean estava tão distraída que não notou que olhava para dentro de um reflexo, onde o monge se encontrava. Então, ela experienciou uma profunda percepção. A espada sagrada, que estava sobre o aparato refletivo, ergueu-se sutilmente de seu descanso e passou a flutuar no recinto como se fosse uma pluma direcionada pelo vento e, muito suavemente, repousou em seu colo. Quando Keillean retornou o olhar para a imagem no aparato refletivo, o monge estava apontando para a espada e articulando sua recitação, a qual ela não conseguia escutar.
Então, Keillean finalmente percebeu que estava olhando para uma imagem. Notou que se tratava de um reflexo dentro do aparato refletivo. Ela concluiu que deveria se voltar para descobrir a quem pertencia o reflexo. Quando pretendeu fazê-lo, foi interrompida.
— Desperte! — gritou aquela mesma voz manipuladora que levou Shengy Myu à distração. — Você se atrasará para o seu tão desejado enlace. — completou a voz.
Keillean “despertou” muito transtornada. A carga de seus compromissos novamente lhe preencheu os pensamentos. Tornou-se desassossegada com a proximidade da hora do enlace matrimonial.  Achou que havia sonhado com aquele objeto levitante. E se dirigiu apressada para seu compromisso.
Ela, então, desposou-se.
Após o enlace, passou a usufruir uma vida bastante movimentada e festiva ao lado de seu nobre esposo: bailes, viagens e diversões; deu à luz muitos rebentos e passou o restante de sua vida com as imaginações preenchidas por extremos cuidados com seus filhos, pois possuía a elevada qualidade de ser uma materna zelosa. Com o passar dos anos, assistiu, conformada, suas belas madeixas cor de ébano, gradativamente, descolorirem-se e perderem o vigor de suas raízes, subsistindo apenas um disperso campo de fios marfim. Diante daquele mesmo aparato refletivo que, um dia, mostrara sua juventude e jovialidade, buscou, sem encontrar, por um pouco da exuberante beleza que possuíra outrora. A decrepitude lhe alcançou e, com ela, a perda de memória, a descalcificação de sua estrutura sustentadora e a impotência nos músculos, que a deixaram enferma e restrita ao leito.
Em outra fria tarde de outono, seu alento vital foi arrebatado no último suspiro de seu fôlego. Keillean foi uma das últimas folhas tombadas naquele outono de céu cinza e ventos gélidos, observada por um de seus filhos mais amados que, após assistir ao sepultamento de sua mãe, decidiu manter intacto o cômodo em que ela se mantivera. Selou, com todo o seu amor, o recinto onde vivera sua materna bem amada para que todo aquele amor que ela despendera para com ele permanecesse intocado.
No quarto, sozinho, o aparato refletivo desgastou sua moldura e empoeirou-se intensamente seu brilho. E, na parede, a espada sagrada jazeu esquecida e intocada.
•••
Várias encarnações se sucederam após a passagem da nobre européia. A consciência de Shengy–Keillean participou da dualidade várias vezes, encarnando e desencarnando. Durante suas encarnações que se passaram, aprendeu a bem conduzir suas emoções, que costumavam lhe distrair.
Agora, retornara no corpo de um habitante da grande floresta anglo-saxônica. Um ser humano lapidado pelos consecutivos renascimentos e mortes, uma pedra preciosa, uma jóia rara que se tornara uma grande potência espiritual, um Grande Mago Branco. Este era conhecedor dos seres elementais e do espírito da Mãe Natureza e, há décadas, vivia sob a proteção e os cuidados das forças naturais de Gaya. O alimento do mago era o que as plantas e raízes lhe dessem para digestão; suas vestimentas, o que os animais lhe doassem; seu lar, uma gruta ofertada pelos ângulos das rochas. A vivência de tantas encarnações havia lhe atribuído uma profunda sabedoria intuitiva. 
Muvendel. Era como o chamavam.
No interior de sua cavidade rochosa, passava dias em meditação, absorto na Natureza, regida por Gaya. A espada sagrada, como em todas as outras encarnações anteriores, retornara à sua posse. Ela estava recostada em uma das paredes da caverna. Ele intuía a importância do objeto, mas ainda não havia percebido o propósito daquele aparato. A fabulosa espada retornou às suas mãos através de um de seus conhecidos da floresta. Ela fora encontrada por Lúpulus, o lobo prateado. Quando o animal chegou, trazendo a espada entre suas mandíbulas, Muvendel não se surpreendeu, pois já pressentia o reencontro com o prodigioso objeto. Ele sentiu a grande força que emanava da espada e enxergou a luz brilhante e esclarecedora que dela emitia, a qual somente era perceptível por ele e pelos seres da Natureza. Tais vislumbres não eram alcançáveis quando esteve encarnado como Shengy–Keillean, os quais haviam atribuído sub-valores para tão preciosa peça.
No interior da caverna, havia um imenso cristal, muito puro, onde o Mago Branco observava o mundo esporadicamente e previa os movimentos deste como em uma tela cristalizada. Dentro da estrutura transparente, assistia a acontecimentos diversos, próximos e distantes. O monge que visionara em suas encarnações anteriores agora lhe surgia constantemente refletido no cristal. Sua imagem era totalmente límpida. No entanto, o mago ainda não conseguia ouvi-lo. Porém, o enigmático ser sentado sobre a esteira deixou de ser apenas uma aparição:
— Por favor, o que está a me dizer? Esclareça-me. — solicitava Muvendel. — Não escuto as pronúncias de seus lábios, embora os veja se moverem. O que tem a me revelar?
— Cala-te, Muvendel, seu tolo! — apresentou-se mais uma vez, de um ponto oposto ao cristal, a voz intrusa e manipuladora, procurando distrair o mago para que ele não se comunicasse com o monge. Impedir o encontro entre os dois era a principal intenção daquela voz inconveniente.
Ao escutar a interrupção não solicitada, a face de Muvendel assumiu um semblante de seriedade. A voz manipuladora, agora, era uma de suas antigas conhecidas. Muvendel não a confundia com a vontade e a intuição que ele possuía dentro de si mesmo. Mantendo sua cabeça inerte, direcionou as órbitas dos olhos para o alto, demonstrando o desconforto que sentia com ela.
— Nunca mais me chame a atenção, voz da inconsciência! — respondeu Muvendel, determinado. — Já conhe
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